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APRESENTAÇÃO

A preservação dos recursos naturais e a equidade social juntamente com o 
crescimento econômico constituem os pilares do desenvolvimento sustentável, que 
assegura o futuro do nosso planeta. Não há como pensar em desenvolvimento sem que 
haja um cuidado com o que vamos deixar para as futuras gerações. Para alcançar o 
desenvolvimento sustentável, a proteção do meio ambiente deve ser feita pelo Estado e 
também por todos os cidadãos. 

Os impactos ambientais e sociais negativos decorrentes dos avanços que marcam 
o mundo contemporâneo são visíveis nos centros urbanos e também em áreas rurais e 
naturais. O aumento da desigualdade social, perda de biodiversidade, consumo inconsciente, 
poluição atmosférica, do solo e dos recursos hídricos são exemplos de impactos presentes 
em nosso dia a dia que precisam ser evitados e mitigados.

A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas.

Com o objetivo de reunir pesquisas nesta temática, a obra “Sustentabilidade e meio 
ambiente: rumos e estratégias para o futuro” traz resultados de trabalhos desenvolvidos no 
Brasil e em outros países nas áreas de Direito Ambiental, Ciências Ambientais, Ciências 
Agrárias e Educação.

Desejamos a todos uma ótima leitura dos capítulos, e que os assuntos abordados 
possam contribuir e orientar sobre a importância da sustentabilidade.

Pedro Henrique Abreu Moura
Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro
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RESUMO: Objetivou-se analisar a percepção 
ambiental de moradores do Bairro Vila Kenedy, 
localizado na Zona Urbana do Município de 
Capitão Poço - PA, através da identificação de 
problemas relacionados ao despejo irregular de 
lixo no igarapé que passa na comunidade, suas 
consequências e a realizações de mutirões de 
limpeza do igarapé e proximidades, além da 
identificação de locais corretos para os descartes 
de lixos, utilizando-se dos procedimentos de 
pesquisa quantitativa e qualitativa visando 
realização de uma análise ambiental sobre o 
recurso hídrico do Igarapé Favelinha, onde foi feito 
convite aos entrevistados e comunidade em geral 
para auxiliar nos mutirões, tendo esse o objetivo 
de realizar limpezas no igarapé e arredores, além 
de uma inspeção ao local estudado para fins de 
identificar possíveis dificuldades e possíveis 
resoluções de suas problemáticas nas ações dos 
mutirões. Onde com base na tabulação dos dados 
obtidos por meio da aplicação de questionário 
e entrevistas realizadas com a comunidade 
local, pode-se concluir que os entrevistados 
possuem uma boa percepção ambiental acerca 
dos resíduos que são descartados de forma 
irregular no igarapé ou em seu entorno, e que 
muitos se comprometeram a realizar limpeza e 
fazer a coleta dos lixos domésticos para que o 
órgão municipal responsável venha recolhê-los 
semanalmente. Logo a percepção mostrada 
pelos entrevistados sobre a poluição do igarapé, 
demonstra a importância em se estudar sobre 
Educação Ambiental, permitindo esse trabalho 
em grupo uma construção e troca de saberes, 
além de ampliação da visão sobre o meio 
ambiente quanto futuros profissionais. Por fim, 
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infere-se que seja necessária mudança de postura tanto da população quanto do poder 
público em relação à conservação e manutenção da qualidade ambiental não somente do 
Igarapé estudado, como também outros que fazem parte do município.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental. Poluição. Limpeza. Recuperação.

ENVIRONMENTAL SITUATION OF IGARAPÉ FAVELINHA: AN ANALYSIS OF 
IRREGULAR WASTE DISPOSAL IN THE MUNICIPALITY OF CAPITÃO POÇO – 

PA
ABSTRACT: The objective was to analyze the environmental perception of residents of Bairro 
Vila Kenedy, located in the Urban Zone of the Municipality of Capitão Poço - PA, through the 
identification of problems related to the irregular dumping of garbage in the stream that passes 
through the community, its consequences and the achievements of task forces for cleaning the 
stream and its surroundings, in addition to identifying the correct locations for waste disposal, 
using quantitative and qualitative research procedures to carry out an environmental analysis 
of the water resource of the Igarapé Favelinha, where the interviewees were invited and the 
community in general to assist in the task forces, with the objective of cleaning the stream 
and surroundings, in addition to an inspection of the studied site in order to identify possible 
difficulties and possible resolutions of their problems in the activities of the task forces. Where 
based on the tabulation of data obtained through the application of a questionnaire and 
interviews conducted with the local community, it can be concluded that the interviewees 
have a good environmental perception about the waste that is irregularly disposed of in 
the stream or its surroundings, and that many have committed to cleaning and collecting 
household waste so that the responsible municipal body can collect it weekly. Therefore, 
the perception shown by the interviewees about the pollution of the stream, demonstrates 
the importance of studying Environmental Education, allowing this group work to build and 
exchange knowledge, in addition to broadening the vision of the environment as far as future 
professionals are concerned. Finally, it is inferred that it is necessary to change the attitude 
of both the population and the government in relation to the conservation and maintenance 
of environmental quality not only in the studied stream, but also in others that are part of the 
municipality.
KEYWORDS: Environmental Education. Pollution. Cleaning. Recovery.

INTRODUÇÃO
A região Amazônica possui a maior bacia de drenagem do mundo, com o Rio 

Amazonas tendo mais de 1000 afluentes. É formada por uma diversidade de corpos 
d’água, não somente grandes rios e lagos, mas também inúmeros riachos que constituem 
uma das redes hídricas mais densas do mundo. Com exceção dos rios maiores de águas 
brancas, cujas nascentes se encontram nas altas cadeias de montanhas andinas, quase 
todos os rios amazônicos são resultantes da junção de pequenos igarapés que drenam a 
floresta (PROJETO IGARAPÉS, 2001). Nas últimas décadas os ecossistemas aquáticos 
têm sido fortemente alterados em função de múltiplos impactos ambientais decorrentes 
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de atividades antrópicas. Muitos rios, córregos, lagos e até mesmo reservatórios têm sido 
fortemente impactados devido ao aumento desordenado de atividades humanas (MORENO 
& CALLISTO, 2005). De acordo com Araújo e Schor (2012) citado por Rabello e Rodrigues 
(2013), hoje em dia os igarapés estão poluídos com uma densa camada de resíduos sólidos 
provenientes dos moradores do seu contorno e demais pessoas que costumam despejar 
seus dejetos em corpos d’água.

O lixo gerado nas cidades tem-se tornado cada dia mais problemático por duas 
razões: a população urbana tornou-se muito numerosa e gera volumes de lixo cada vez 
maiores; a evolução técnica e o processo crescente de desenvolvimento industrial geram, 
cada vez mais, tipos de lixo que a natureza por si só não consegui destruir, como os 
plásticos e vidros, que não são biodegradáveis (ROSS, 2008). Devido ao seu pequeno porte 
e sua ampla distribuição em diferentes municípios amazônicos, os igarapés tendem a ser o 
primeiro habitat a sofrerem degradação. Por isso, é cada vez mais urgente a necessidade 
de se identificar e diagnosticar os fatores que afetam a qualidade da água, bem como prever 
os potenciais impactos de determinados eventos ou condições específicas, para melhor 
auxiliar a administração dos recursos hídricos com propostas ou alternativas concretas e 
realmente eficazes (PEREIRA, 2006).

O trabalho em questão é de grande relevância socioambiental, uma vez que o seu 
intuito é contribuir com a recuperação e preservação de um igarapé, que ao longo dos anos 
vêm sofrendo alterações pelas ações antrópicas e também pelo assoreamento causado 
com as chuvas constantes e a falta da vegetação nos entornos do mesmo, empregando 
práticas de limpezas dos resíduos sólidos que são despejados pela população que reside 
na referida comunidade que é cortada pelo igarapé e também conscientização dessa 
população tendo como base a Educação Ambiental. O presente trabalho teve como 
objetivo analisar a percepção ambiental dos moradores do Bairro Vila Kenedy, localizado 
na Zona Urbana do município de Capitão Poço-PA, através da identificação de problemas 
relacionados ao despejo irregular de lixo no igarapé que passa na comunidade, suas 
consequências e a realizações de mutirões de limpeza do igarapé e proximidades, além da 
identificação de locais corretos para os descartes de lixos.

MATERIAL E METÓDOS

Área de Estudo
O trabalho utilizou procedimentos de pesquisa quantitativa e qualitativa visando 

realização de uma análise ambiental sobre o recurso hídrico do Igarapé Favelinha, 
localizado na área urbana do município de Capitão Poço, Pará, mais precisamente 
no Bairro Vila Kenedy (Figura 1). O município está localizado no Estado do Pará, na 
mesorregião Nordeste Paraense, na Microrregião do Guamá. Apresenta cerca de 2.900 
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km2 e aproximadamente 52.800 habitantes, distando cerca de 200 km da capital do estado, 
Belém (ALVES et al., 2015).

Figura 1 – Vista geral frontal do Igarapé Favelinha, Capitão Poço-Pa.

Fonte: Acervo pessoal.

Coleta e Análise dos Dados
A coleta de dados foi iniciada no dia 14 de janeiro de 2019 e se deu por meio 

de aplicação de questionário semiestruturado elaborado pelos próprios autores contendo 
questões acerca da utilização do Igarapé Favelinha, descarte de resíduos sólidos (lixos) 
dentre outras questões abordando a temática da Educação Ambiental, para conservação 
e proteção do meio ambiente, com ênfase no Igarapé em estudo. Foram aplicados 30 
questionários e a seleção dos entrevistados se deu de forma aleatória com moradores do 
Bairro Vila Kenedy, tendo esses concordado com a pesquisa, sendo recolhido a assinatura 
de todos, permitindo a divulgação das informações prestadas, dessa forma, mantendo a 
ética quanto aos entrevistados e a divulgação dos dados obtidos.  
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Figura 3 – Vias de acesso ao Igarapé Favelinha no Bairro Vila Kenedy, Capitão Poço-Pa.

Fonte: Acervo pessoal.

No dia 29 de janeiro de 2019 as 10:00 horas da manhã a equipe de pesquisa fez 
mais uma visita aos moradores lembrando-os do mutirão de limpeza a ser realizado no dia 
seguinte. Assim, no dia 30 de janeiro impreterivelmente as 9:00 horas da manhã iniciou-se 
o I mutirão de limpeza do Igarapé Favelinha e seus arredores, sendo o material resultante 
do mutirão destinado ao local de depósito de lixo de coleta regular do município (Figura 4).

Figura 4 – Coleta de lixo do Igarapé Favelinha e seu entorno realizado pelos componentes do projeto.

Fonte: Acervo pessoal.

	
É importante ressaltar que os moradores que haviam manifestado interesse em 

participar do mutirão não compareceram, porém se fizeram presente momento depois 
para conversar a respeito dos lixos coletados no I mutirão de limpeza no igarapé, onde ao 
finalizar a coleta de lixo, foi alocado na entrada do igarapé uma (01) placa tendo em vista a 
sensibilização dos visitantes locais e demais frequentadores a não jogarem lixo, mantendo 



 
Sustentabilidade e meio ambiente: Rumos e estratégias para o futuro Capítulo 14 189

assim o local sempre limpo. 

Figura 5 – Placa para conscientização dos frequentadores do igarapé a não jogarem lixo.

Fonte: Acervo pessoal.

Os materiais utilizados para coleta do lixo durante o I mutirão foram: 08 pares de 
luvas; 13 sacolas de lixo de 10 kg; 01 lixeira grande que dá suporte antes da entrada 
ao local do igarapé e botas sete léguas para fins de evitar possíveis acidentes. No dia 
08 de fevereiro de 2019 as 09:00 horas foi realizado o II Mutirão de Limpeza do Igarapé 
Favelinha e seus arredores. Foi realizado também levantamento fotográfico para uma 
melhor visualização de como se encontrava o local de estudo (Figura 8). A quantificação 
dos resíduos coletados nos mutirões se deu por meio da contagem separadamente de 
acordo com a especificação de cada material, por fim, os dados coletados foram tabulados 
com auxílio do Software Microsoft Excel versão 2013, para posterior elaboração de figura 
utilizada para demonstrar os resultados e discussão dos mesmos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base na tabulação dos dados obtidos por meio da aplicação de questionário 

semiestruturado de cunho socioambiental aos moradores do Bairro Vila Kenedy envolvendo 
homens e mulheres, obteve-se os resultados demonstrados na figura 7. Em relação 
à primeira pergunta (Figura 7A) que tinha como intuito saber se as pessoas faziam uso 
do igarapé para alguma finalidade, 64 % dos entrevistados responderam que sim e 36 
% responderam que não utilizam. Esses que responderam sim disseram utilizar para as 
seguintes atividades: tomar banho e lavar roupa. É importante ressaltar que essas atividades 
são praticadas de forma rotineira pelos entrevistados, além também de relatarem que o 
igarapé é bastante frequentado pela comunidade externa a dos moradores do bairro Vila 
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Kenedy, ao qual procuram um local mais sossegado e aconchegante para poder relaxar.

Figura 7 – Gráfico referente ao percentual da opinião dos entrevistados sobre: (A) uso do igarapé; 
(B) observação de alguma mudança no igarapé; (C) desejam melhorias no igarapé; (D) problemas 

ocasionados pelo lixo; (E) desejo de participar de algum projeto de preservação e (F) preocupação com 
questões ambientais.

Conforme observado durante as entrevistas, notou-se que o Igarapé é um grande 
agregador de valores aos moradores do bairro, visto que o mesmo é utilizado para diversas 
atividades, conforme já mencionado anteriormente. Em se tratando à segunda pergunta 
(Figura 7B), que se propunha saber se o morador observou alguma mudança nas condições 
do igarapé, 70 % dos entrevistados disseram sim e 30 % responderam não. No complemento 
da pergunta, afim de saber sobre quais mudanças eles observaram, responderam acumulo 
de lixos e assoreamento causado pelo desmatamento feito às margens do igarapé. Esse 
questionamento foi importante pois, essa percepção dos entrevistados ajudará quando 
forem sugeridas ações para destinação do lixo em local adequado.

Segundo Zaneti e Sá (2002), o processo de consumo manifesta-se através do 
desperdício, da geração de necessidades artificiais e dos resíduos não reciclados que 
contaminam o meio ambiente e degradam a qualidade de vida. Como consequências 
ambientais resultantes do aumento de sedimentos e materiais sólidos, Tucci (2002) ressalta 
o assoreamento das seções canalizadas da rede, a redução da capacidade de escoamento 
dos rios e lagos urbanos, e por outro lado destaca a contaminação das águas pluviais pelo 
transporte de poluente agregado nesse material.

A falta de incentivo em diferentes programas de sensibilização para a população 
sobre o destino correto dos resíduos sólidos por órgãos públicos e ausência de coleta 
seletiva, junto ao manuseio e as disposições inadequadas e indiscriminadas desses 
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resíduos, constituem importantes fatores de riscos para a saúde pública e para o meio 
ambiente, uma vez que contamina o solo, a água e o ar e provocando prejuízos muitas 
vezes irreparáveis aos ecossistemas. Os problemas socioambientais, encarados como 
ameaçadores à sobrevivência do ser humano passaram a se agravar a partir do momento 
em que o ser humano se distanciou da natureza e tornou a encará-la como uma fonte de 
recursos disponíveis e ilimitado (PENTEADO, 1999). Em pesquisas científicas realizadas 
abordando sobre degradação de igarapés e córregos, estudo feito por Souza et al. (2009) 
em seis igarapés do Município de Santarém indica que o aceleramento do crescimento 
populacional provavelmente ocasiona perdas das margens dos igarapés e coloca a 
importância da floresta na existência da rede de igarapés, sendo esta essencial para 
manter a qualidade da água e a diversidade de espécies.

No que concerne à terceira pergunta (Figura 7C), à qual tinha como propósito saber 
se os entrevistados gostariam que houvessem melhoras no igarapé, 96 % responderam 
que sim e 04 % responderam não. Desses que gostariam de melhoras, disseram que uma 
limpeza seria de grande ajuda, visto que, o igarapé e seus arredores se encontravam com 
bastante lixo. No que diz respeito à quarta pergunta (Figura 7D), obteve unanimidade, 
sendo 100 % dos entrevistados terem respondido sim. Esses relataram que os problemas 
que podem ser ocasionados pelo lixo jogado no igarapé são: poluição da água, morte de 
peixes, poluição visual e poluição do ar (odores ruins), demostrando que estão conscientes 
dos problemas que esses resíduos podem causar ao meio ambiente. Os resíduos sólidos, 
quaisquer que sejam sua natureza (doméstico, residenciais, construção civil, industriais), 
atingem diretamente o meio ambiente e consequentemente a saúde da população, 
principalmente quando não são dispostos e tratados de forma adequada (BARREIRA & 
BARNABÉ, 2009).

A resposta a quinta pergunta (Figura 7E) houve um declínio em comparação 
as demais, onde essa teve como intuito a realização de um convite aos entrevistados, 
indagando se eles gostariam de participar de algum projeto que visasse a preservação do 
igarapé por meio de mutirão, tendo 24 % dos entrevistados respondido que não, porém 
tal resposta não se deu por má vontade e sim por serem de idade já avançada, os que 
impedia de realizar alguma atividade, contudo 76 % dos entrevistados se comprometeram 
em participar desta ação.

Como projetos futuros destaca-se a construção de uma nova ponte de acesso ao 
igarapé, inserção de novas placas para conscientização da população do bairro e realizar 
mutirões para novas limpezas, uma vez que através do escoamento superficial causado 
pelas chuvas podem ser arrastados mais resíduos para o igarapé. A última pergunta (Figura 
7F) ao questionarmos se os entrevistados se preocupavam com questões ambientais, 96 % 
responderam que sim e 04 % responderam não. 

Quanto aos lixos coletados no I Mutirão de Limpeza do Igarapé e seus entornos 
houve um total de 13 sacolas de 10 kg de materiais coletados de dentro do igarapé e seus 



 
Sustentabilidade e meio ambiente: Rumos e estratégias para o futuro Capítulo 14 192

entornos que vão desde papeis, plásticos, vidros, latas de bebidas, roupas, vasilhames 
de óleo diesel, fraldas descartáveis, sabão em barra no fundo do igarapé, embalagem de 
detergentes e de sabão em pó, CD, utensílios domésticos dentre outros (Figura 8). Isso 
nos mostra que os moradores do Bairro Vila Kenedy têm acesso frequente com produtos 
industrializados, dessa forma produzindo essa enorme quantidade de resíduos. Para 
Günther e Ribeiro (2003), o aumento da geração de resíduos sólidos tem como principais 
causas o crescimento da população urbana e o aumento no poder aquisitivo da população 
que, de posse de melhor renda passa a dispor de um padrão de consumo diversificado de 
bens e serviços, incorporando em seus hábitos o uso de materiais descartáveis.

Figura 8 – Lixos jogados no caminho de acesso ao igarapé (A); lixos às margens do igarapé (B); alguns 
membros da equipe do projeto ao lado do amontoado de lixo coletado por eles (C) e aglomerado de 

lixo para descarte em local adequado.

Fonte: Acervo pessoal.

Dentre as formas de diminuir os impactos ambientais, têm-se alternativas viáveis 
como a utilização de garrafas pets que podem ser reutilizadas para cultivar pequenos 
vegetais, presas em muros e paredes ou apoiadas em suportes de diferentes materiais. 
Crib (2010) relata as contribuições que essa atividade proporciona: entre elas uma 
compreensão da necessidade da preservação do meio ambiente, modificação dos hábitos 
alimentares, e a necessidade de reaproveitamento de matérias descartáveis.

A quantidade de lixos coletados durante o II Mutirão de Limpeza reduziu bastante, 
se comparado com a quantidade do I Mutirão. Foram contabilizadas apenas 05 sacolas 
plásticas de lixo de 10 kg na última coleta (Figura 9). Ressalta-se também o observado 
durante a realização da coleta que haviam algumas pessoas utilizando o igarapé para 
lavagem de roupas e após o término elas mesmas fizeram a coleta das embalagens de 
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sabão em pó que estavam vazias e descartaram na lixeira feita pela equipe, mostrando que 
o projeto foi importante para a conscientização dessas pessoas.

Figura 9 – Coleta de lixo pelos membros do projeto no II Mutirão (A) e (B); placa para indicação do local 
de lixeira confeccionada pela equipe do projeto (C) e reunião com alguns moradores do Bairro Vila 

Kenedy após amostragem dos resultados obtidos.

Fonte: Acervo pessoal.

Segundo Castilho Jr. et al (2003) citado por Cardoso et al. (2015), o gerenciamento 
de resíduos sólidos deve ser feito de maneira conjunta e compatível com os demais 
sistemas de saneamento ambiental, com a participação da iniciativa privada, governo e 
sociedade em geral.

Enquanto alguns membros da equipe realizavam a coleta de lixos, outros faziam a 
montagem de uma nova “ponte” de acesso ao igarapé (Figura 10)
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Figura 10 – Confecção de uma nova ponte de acesso ao igarapé (A) e (B); ponte de acesso já    
alocada no seu local (C) e placa com identificação do nome do Igarapé elaborada pelos membros do 

projeto.

Fonte: Acervo pessoal.

CONCLUSÃO
O trabalho mostrou que os entrevistados possuem uma boa percepção ambiental 

acerca dos resíduos que são descartados de forma irregular no igarapé ou em seu entorno, 
e que muitos se comprometeram a realizar limpeza e fazer a coleta dos lixos domésticos 
para que o órgão municipal responsável venha recolhê-los semanalmente. A população 
mostra-se interessada e empenhada a realizar coletas seletivas de lixo, porém o município 
não possui programa que venha beneficiar a população para que essa atinja tal objetivo. 
Mesmo com a sensibilização dos entrevistados em relação a poluição do igarapé, sentiu-se 
falta da mesma nos mutirões marcados para implantação do projeto.

A percepção mostrada pelos entrevistados sobre a poluição do igarapé, demonstra a 
importância em se estudar sobre Educação Ambiental, permitindo esse trabalho em grupo 
uma construção e troca de saberes, além de ampliação da visão sobre o meio ambiente 
quanto futuros profissionais. Por fim, infere-se que seja necessária mudança de postura 
tanto da população quanto do poder público em relação à conservação e manutenção da 
qualidade ambiental não somente do Igarapé estudado, como também outros que fazem 
parte do município.
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